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"A Seman·a" ~~~~.BI.CJO em direcção ao:-. 1105>1>05 animllCs, que 
~..J~ se achavam ti beira da es~rada. De re· 

pente estR.coU-~C, ja no meio da cs­

. Ú apparccimcnto (f ilA Scmuna ll tra~~:d~!7.I~~~~~:~: I"lIc~o querem, tt~. 
coincide pr<:cisnmcnte can', fi gra:) , riio a ~lla conta, As Côrles :lle pcn,e· 
de data de hoje, é um podcro~o guem, cht:F.:nm-mp com desprezo de 
motivo para tr3duzjrmos oS gran~ Ra/(l=inlw c de J,'r,lJtlnn' _ Po i~ verão 
dcs Idcacs e os l1obrc!'= !'.(:lI tfrTlcn~ a;:p ra quanto vale (j Naptl:.inh' I, De Lo­

tas que devcrãü traçar com ci1Cr' {~SC~I~];~~~;~t:c ~.~~~) ~;~I~b~:~l~l: (I(~O t~:;~ 
gia c desassombro a IlOha de COIl verno portuguez c rl'OClanH, Bra ~il(l 

.ducta d.esta !olhfl u.tra\' (z dos l'ro._ para sempre sl'parado de Po!luJ-;a i ! 
celJosos ventos da publicidudc. Re:,poncemos im:nedlatü:LI"I1!C, 

c\ data de hoje é 11m ).! rtJ. nde r.[ithll~'~~~~l: li he rd ade [ Viva n 
incentivo, incute~no.:; a cor~q:;e ln. ,\ I \' !va n. Pe.lro ~ 

",:cspcrança I'~d lantt: de cumrilrrnú~ Pnncipe yi!ou,"c rit)"<l ...,cu ~ i u -
~nte' o ~O\'O sobcrnn(J e os ;:-0 ' dante .-k ordeno. c \1!.~~e , 

1 ''''<leres publicas os s::(gradus ckv (:- ,- . Diga Ú nlln!:f1 guarlla qllr <l,-'ilbo 

J'es da InJprensil l\lod~;nn, ;\era~~t~r i'~~:~\~1~;~ell:~f'I~:~:~1t~11~.~1 1~~:',~ ~:/~ • 
A missão extremamente COnl ' gal. 

plexi: (J>o jornalismo em lac(; dos ü Tcnente Contü e Mello Ci!V ~llgPll 
grandcs . surtos da civl li silCúo tlctuul, em din',cç'(O a tlnla velHJu, ( >f;(lr t
cm que a jornal é a rnà!s potente achavam :1lftlsi todos o..., (lragúc_" t1;t 


alavanca, o quarto p(ldcr, c:\ igc . ~~:n~~lr~nc~pcC,O~an~I:;'l v~~~(: ::;)} 

S~m pulsillarlimk!adc do j0lnaES1a dqwndente e SCrilféhlo, a n. 

oricntadGr das massas, ' ri serelll - e ü I~eligiã o, 

dade augusta dos espíritos luc!dos O Princir:r. , diantc de Hla guardA. 

O a rija tempera de cotnbntcnte, disse então: 


dos luctadorcs sem müculu c sem qff;r·e:.r~~~;;~ iz:;n~~r~e:f; r~~~~I~~:~~7:~~ 

medo aliJadas a UMa - visão nitidã Dc Iwje em diante nOHS05 rclaçi)e~ e~· 


e forte dos grande':> aCOnteclmcn • tão qu~bradRs, Nenhum laço nos une 

tos que agitam a alma das mu\t!. mais. E arrancando do chapén o laço 

dões e ao complicado meéhanismo azu l e hranC0. necretadn pelas Cõrte~, 


so~iaJ que ' rege os destin~s do ~~~O~t_7~~)o~~il~adi~:~~~ ,portugucza, 

Patz, __ _ . ' ~ Laço fóra soldados! Viva a in­_--:.~. 

O dIa de hoje i!1funde-nos a co- . dependenciá, a liberdadc, a separnrâo 
ragemdas , grandes reallsações/ e do Brasil. ___ _ ,____ _ 
deixa 'ehtreVêr nos hõrizontes da - Respolldêmõ-5-'c-O;n:~~ vivaao Era­
Naélona1fé!~éle, a futura grandeza si! independente e separado e um 

da Raça. e -o papel fulgtlrante que vi Õ;ri~~i:ee~~~~mbainhou a e~pada, 
deverá rcprcscnl!lr no conc\.=rto dos no. q_ue.. fo~,acomp.'mhadp pelos. mi-
povos livres . -- litar'es; os paisanos tiraram os cha-

Quir - á - sombra vcncra\"el dos péol':. E D. Pedro disse: . 
grandes palaJinos da Independen, J é Bonifacío __ o P I ' f ~ Pelo meu sangue, pela minha 
cia C a figura -cyclopica dos lida, , os a~~a~C:n~i~c~'1ten~~e;:~:an~~~ e um dos grandes vultos ti~:;~~d~e1%oB~as~i~'Js juro faz!7 r a 
dores' c chantadores da epüpéa. Juramos, respoTlctera rr: todos! 
brasilica nos inspirem as m8IS:10~ .-- ---"'- ,----- -- - - -.- -- - D. Pedro' embainhou :óI. espada, 
bres attttudes C os miüs puros sen~ dos, 'ri berço .de JoSé Bonifacio-'- E' impo:;sivel e!>conder no momen' cm dlzra ao I'nncip; que so haVia dOIS no que foi emitado pela guarda, -pO% 
ti'mentos. ante a e~oluçãO \'ictorlo~ O Patnarcha" teremos exposto to presente as granJes quaI.dades do camrnhos 11 seglllr partir para Portu se á frente da comitIva, e voltou-se, 
sa das preclaras e excelsas quuli~ ; nosso proO'ra~ma á som.bra e esplnto allen' ão , parz de sablOs. pro· gal llr.medlalal11ente e entregar-~e prl- fIcando em pé nos estrtbos ~ "Bra' 
dudes d.:! um, povo. que pela pala. .' ' __ =-~--Tt-- " " 1<'" fessores, phll oc;o pho, e os maIS sub· l'lIOnClrn das Côrtes, como estava D. slle1f05, a nossa dIVIsa de hOle em 
\.:'U de ouro do _se,lJ,,_vafãe--m ~ _~spl-raçao-Llv::,. g onosos v~ tos tiS pensa~jore <; -- o presi1g~o rntellec- J05n V1. ou ficar e proclamar amde dl,ante !;erá Tndependel!clu ou M~rtcl , 
'Uu t --UTr.....,..-----~ -d - R da IndependenclU, ---' repetindo tual da hança ante :t realidade forte pcndenela do l{ras-il ficandú seu Im. Fumou-se nos _arreIOs, esporeou 

___.~I-~,~---_ ·---l 5" re: .mslg~ -e e sau 050. uy com _religiosa convicção as pala. da sciencia. allell",ã ê um rnylh~. ' per[ldr)r ou Hei: /'h<lmberlein informa su~ beJla ~esta. bai~, e galop~u, s_e­
. -. . " Harbosa ploclanlou a soberan~a dos vras eloquente!; de Paulo Barreto Omartyno duwande povo do Rheno, qu~ () !'artidwóe D. :\fi;:;:uel, em Per. g!jld.? de seu 5eqUlto, ,em dlrecçao 

, fracos' c traçou na maravll~osa em louvor dós heró~s' ..:-ra a com o se u st,?I(~lsmo sparta no é uma tuga!, c.qava victúno'<'o e que se faJla- a Sao ,PauL?, o ,ndeJOi hO,!=ipedado 
.magnifkenciu dos' seus vocabu~os d ,_ h - '-, d . .',' .. .1/ .' J<-das pagina« mai~ çommovenLes da his- va Ii.t'cnal'!1t.'nte na desherdação de D. pel? br~gadelro Jordao, CapItão An· 
de -brnnze o ,poema de amorcde c • . eroe~ o · espmto, raça , _e tOrta moderna, C pro\'avel quecomns {'édro em favordeD. r..hgue l; D, João tonlO Sd":tI Prado e outr~s, que.fi ­
confraterhisa 'ão entr - . - s her?es do er:tendlme~t~, raça de lagnmas.de.tantos ~:equenitos _ eslomea- aconselhAva fiO filho ohedier;cia á lei ze:~n;t mllagres para contentar o 

ç_ " . ': peq.Jeno,e, heroe~ da guerra -- dlVlna _raça!/I dos, a curtllem o rigor das. 1nVernlas porLu!,:ueza, O, I'Cd'fO trt.'mendo de rai- pmlclpe. 
grandes, 'entre , o dlr~lto dos fracos~o~~ooJ"leoooeoeeoooóo inclemente!>.- os' galllczes triumphem, Vil, arra.)COU de mi,nhas mãos os pa- Mal apeara da besta,. D. Pedro 
c raz~o dos mais f?r~es, -crystali - O Esplr,"to Allem·.o ' porém será, ~emprc, o triumPbO . do;; ~ei<; e: , ~ma~rotancío.~s, pisou-.os, d,ei_.ordenou a~ seu aju'dante ~eordens 
sando com o prestIgio fulgurante CI fr~cos,.~os covardel!':. . " ",ou-os. na re.h·a. J'...u os apanheI e. que fosse as pressas ao !:lU;lves Lessa1 

do :scu _-genio, _os lrmpidos e gcnc~, E,,) guerras passadas, sempre que a Atra~ez da plas.lcld~d: hellemca guarde!, DepOls, ab<?toando-se e com- e mandas'!>e fazer u~, dlstlco em ou~ 
rosos -sentimentos _da . ~lrl'a bras'i. FI'ançae5teve exposta .aos:, azares _de das pe,na~ e d~scalcaliharvs ad(Jravel~ pondu a fardeta. (pOIS vlI1ha de que· ro,' com as palavras /,!dept-IldenCUlou

.-':1 " _,_ ,_.' . ,_.' . , .__ ~ ..• _- (una .derrota, pmvocada -I'e!0~ _5eu:" ho. da d.::usa ·)<ilstmguette. ~ França. e bra~ o corpo a margem do riacho i~orte, para ser collo,sadon,o braço 
,: ••~m1• ..">o;.. _ ' ..,~,: •••• • ,_.>.. . , ' ,., _me'n~de gO\;ernr1 , e. pelEi . :<;uapo\i~ica um ·grande ,e admlravel palz, . ['orem' Y~l'rang(l, ago,11IudO por uma dysen- por um laço de fita v.er~e ~ - amarello, 

~ ~rasl ,l~ o · glgante~~s t.err~s imperealiF-t~ _sonha!1~o _ann'exaçõe:s' ab os hom:ns . sensa,tos,de -medIana cul- teria, COP.1 dores que apanha~~ em E .cum elle ~ppar~ceu DO espe,cta­
nl~T1alo.naes) entra definttlv~men·. sur.das;· os·jnnumeros .admlradores do tura v~rao .o gen~o poderoso e creaóor Santos),_ \'lrOU-8e para mIm e disse: culo,. onde fOI ~ham.ado o, rei do 
te nu;;m :,phasê ..de _poderOsa sig~ famos'o e~pirito gaulez .e,: da.Frànça doesprr1to aU~ma? at.ravez ,dos seus .- ~ E ago,ra. ~Jadre Belchior'~! ' BraSIl re~o meuquendo amigo' ~I-
niticação - mOral a5':-ener<Tj'as Civi- consi-4era~a. o cer.::bro dA ,~ umani~ade,_ homem; ,de _~cr~n~ra e '~n IU~ po!'sante E eu resp,,~ndl pro;?ptamente:" ft:r~s AqUl~oepe19, Padre I1defo~so: 

:'s d"'-3b . ~ ,_ ' ., . __ _ appeHava:n _para . todos mews pOsSlveis,' ~~s su~s universidades e ços se~sla- -:, Se V; :.1t,e~a n~o se faz ReI do .. No thea.ro, por t.oda a part:, '.so 
C"i\ ; _s _.~ ramse,, ':I.gor~sa~,~ainyotl:l.ndf) , ,a, , propiia ,-,serenidllde dos :pl:l~ator!ps,. ; __~ , ,~,C : 't. , V.L. .~rasII, sem prISiOneIro das C~rtes e vl,am-se laços_,d: cores. ve!de, e a­
ta lhd,ndo,coma , fé.~ mcomparavel DêÜs~s '~fim~ de"' ~alva~em a deposito- ~oooet'Je ~oet'E::: :-,oe"eeeoo tahfe;r."desherdMo pO,r ellas. :Não ha marello, tauto na~ puedes, como no 
ql~e ,~ . inís .,_ e.s , e,' _ il!~mi- a 'pàtTim' . G-rito do Y.piran na ,outro caminho se~o : a inde~endenêiã p.alco, nos br~~os dos homens . ,.d..~v .a o,s .. 'h'e..ró. .. <i.. d? Q'I11~, iiltell ect,ual da terra, _ ' e r:o
t).a', oS:ae~séS' nas ', 'grande!" dá..,: _ <a ,.França s;lO~t~s~~de 'llct-or -Hu , , ; :- .5 e a separaçho. , cabellos e ~nf(:ttes das mulheres~» 
iaâas.~~" >_" " ; -: ' . '; . ,.. -;' .' .... c', -~, ',:; .. " ~ -' -V;ollane .. , dA Mlstlnguette, daSMah " (Depolmento.1Ie uma t88t8mun~a), ' D.. Pedro C8rJ1lnhou alguns pass?s, ,

'~ /:'gr~M·âeé.sp '~~dn~a- ·de ,iioie BeÉnhar::Ü Ó d d S'/:: ~'urto se (em e~cr!plo ;.obre oc'nio ~:~~~~~8m~r:~~r:c06.~~~:do/~ru~' ,Allls ,Cintra , 

'l~~, ':'~~_:, ;d:- se ·co~c~,~'tízái-.:ama'nhã da~,ma Is~rt~ a~o: ~aut~~.~tr~om~lOv;~ ~~}~irJ~nie8'en~~~~fl\ ~~~o d1e ~.!~~~~ .. ~' , ~ - ---- ­

num fo rmlC~avel íabor·de. ~e.gene .. a tmmobIJid~de. do proprro ,granIto. : brn de 182,l1 Ú! ~ 
. ração .e fecunda acção clv.lllsado- Que o malona ~o'S admlrad9res da: i-Ituu.almentc . 'lo discussões lSursírdm 11 
ra eXige de todos os Cidadãos patrltl. de Bos~uet - a sentem Ittrd-: dc... de logo e os relatoS' foram reda- • Palanas de Guerra Juoqueiro, - oimmorfal poeta l'
~i\'r("s e , laboriosos, a .cooperaçllo ~ee:a:d~ ~:~c::~~ d~C;D:~en!~:i~~u~ , mados. Dcpu'lc~a.m <Ui 11.:! ICmunh.ã.'; ~~ I
mcon~I~~on:lt no' ergulrne-nlo da~ qu~ seria a França para os seus apo-: ~~~a oe d~~~n~c~~~ e~~~;,cl~~~tt;;u~~l: ao grande espírito de Paulo Barreto, 
~orças '~,r:o~~ e dos thesouro:i 10glslas, sem o champagne dOli c~~a- que \'amos contar ao" leitores .3 t=p"péll "A sua terra é uma terra tlm formaç5.o, cujo brilho (uturo 
mexhaunvels encerrado~ no ama~ rets, se~ as pernas escutp~ur.aes toe· grandiosa de 1 de Scl.embro d~ 1&:!2. ~~I!,~~iO(a~o:=~;io S:~~~2q.~a~:lej;~r~~~pf:~d~:, 60a;~~~~~~ . 
go da terra Jádivosa. gualavel~, d~ . tre~egM. MI~,nfu~\.I.e, I é de 8scenç-ão." Mas o se'u problema é o da ereaçlo de;: 

Os .m~h~plos . problt'mas Ilffec . ~:'\~~~n~rtLSlIco e. me, as ml do Relato do PadrOIi~:~~or . ~Inlt.e'ro de ~ uma nacionalidade. de um povo que vibre e pense de. ae ­
tos a lntclhgencla d('ls govt:rnos e Esses parvo! Iraneophilis. não $&_ corda. de norte ao sul, da alma do BraaH. O Brasil deve 
o- patriotismo dos estadistasf na bem pelo menos, si a r~rtnça intell.ec- (Confidente de l/etlro I) pensar na lua heg~monia futura, no seu lypo defiDitivo. 
gravidade _do momento p('esente tual muito merece pela alta e pb(.ente ,,0 Principe mandou·me ler alto as Os ttOV erOU8 devem crear a uDidade do typo. Preciso é mia· 
prenunciam os primeiros alvores d~ clarividcncia do seu lumino6~ pena~· cartas, t(a~Ja. pflr Paulo RteR8ro e ~~l~:i~~ ;:J:r~d~::ra. E~uea:~a~ B~:~i't fO;;~~:év:r~::r~rd: , . 
grande ~ruzada em pról ~cs lia_ ~~~~Ode~~!rom:;;el:; :~-\I1~:~~ham:~~ ~:~~~~o l::'~ár::..tmumc:~ta~~rt~~~ espera!lça, a ' erra onde li bondade I?ódo sor pr6gada, porque ' 

,grados lOteresses da Putna. negada. berço de....quaaL.tO~~ O: Joi~ .outra da Pnnce?.A. outra de Dessa Immensa t"zterurão de terra vive Portugal e aug,menta 
Formando ao lado. dns que cimentos da érocha, cujo tr~balho . pa- Jose HO"I1'ãC'iõ"""earnõ&om~ - reac e porqnc....he5U. magia de luz ' desdobra-ae a Ifngua ' 

crém e batalham "pelos alevanta ciente de inveatígaçlo noS laborãto~io~, bo:l~tn, agente secreto do, Prlneic-e: a ~~~tU!6~~; fe~~~~:o;!ddÓ p::tr~:. ~~iiõõralilClro vence· 

dos ideaes de ?>nfrat~~isaçãQ, e :::. ~u~a~!!'~: Pd~fes~~::j. e~~~I~ :n;~~n~r=:m::d!:s~~:~~~~lo~ 
de profundo. e mcondlCtOnal amor Kocn. EhrUeh, prestaram os mais rc- pedl& que o Princlpe ouvisse os COtl- 1I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~eg
a terra de tantos h~r6es abnega..- levantes cerviços á humanidade. sclhos de seu Minitrlro; José Bonl(.. ~ 
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Pagina do Conselheiro X.x,. X.~ 
========~======== ==:) 

Sua magestade: Zézé Ueone, Rainha da Belleza e rainha das flOres. 

1'1 , qu I,! dorme rnr,,/a-lJ no lençn/ Itenente Damel Guedes, delegado 

Hlstenc ll pouco Interessada 11.(15 desgostos I"1 t d d <

alheIos. menhrQsa c' QI,o,(r ue po leia nes a CI a e, q~e 101 ao 


vismho Estado do Pata(la tomar 

c1 que dorme :1tnHe~~ada n1 :1"11 parte no concUlSO que ah! se rca_ 


Inconstante. teTa grandes d~llu!oes. vIda 1 h 


1"'0 lisa 0.lC. _ :_ 

M'~ito'T:~ligi!'~; :"~~r~md~d'~f~J~~ixõe~ ~~hris , ' Consorcio 
taBarela. tipo perfeito da aogra classica. I(ealiSOl!;.sc quinta-Ir:- ir" l1\tim?, 

F . 1 1 O cúnsorcio do sr. 0,.-!dX Bcckmann 

rel~ :~~r d~a :~::;!I~~,fI~~~~,~~;/l,Ç.~~5m~~;I~'~~'~s com a "ympathicu senhorita P.:tt!la 


Qu;. tira a /W) o helo ~exo? Na!umlrncntc Co!in, A:lla do ~;r. Nhcrto Colin. 

que ' Im .. . <lue C:,I11 hom tempo " , Aos J0n.:f:"; nubentes, muitos pu" 

....~........----" .........,., ...""",..,..., ...........,.......,...,........., rabcns, ' ' 


Concurso de belleza CI 'Jb Joím,me 
Em da 

Cu: d(; :' !lH: inic" .li\·ü ,~() no<.,.... o ta da In ,!,·n,·.ncl,·n,··" 


il1u ':> tr<: c(JiJabl;rn dor L(,!l' db<":il'O ,,(:lub 

:-; :\ ..\ . r:{I prox imo 'n llnH!fO desta nUll,-" ,~m SI.: UC; snYH':s, um SUIll!'_ 

íü1!w , ( OO\>S/.l!'{'fll f,S a d::-tnbull' os tlj(l":r) ~aiJ t.: . 

n :<;pcct:\'os COl1p ' '·1 .... pa r a (, l'()I1C lH"- I :-;ma d,~ p,dav r,l. por O:':':[I '>\[ll). 


', f) dc bclk:1.a (! ntre " hcU<; sexo Ja ~olr..: illn!dnde, o sn r. cr. ~! :: l io 

jn: rw!l lclIsl.' . [)urtugaJ, orador do Club. 


~~~~~M~"M~~~ Ci ar r os· G~OYAN O 
ílnní".rsarío . I g . 

Festeja hoje, a . ~ussagem ele s<:u I..........I,I.....,.....,.,....'-nn~~...,.,--...-.n,...,,...,,..,,.., 

anniver!.nrio nataliCl? , a exm~1. sra, ' - ~ ~~'" II 
d, J'..,'nu Jdflsen, dl;:.::na esposa do. ' 'I; 


'inr. Carlo~ Janscn. : :; 


. ílry Cabral I 
Faz an,nos amu r:l.ü o ~;r . tC!lCr.· A reforma da con~titu ição do Pcrú 


te Ary Cabral, e~t;rnado t hcsou~ .T' 
 .". 

rciro do B:\nco NaCional do Com, No Congr(!s~.o !\ac~onal do ~)crú 

mercia. nesta cidade . acha .-,,':! <':1[} dlsc~ssao. ~ ?roJccto 


Ao an!~ivcr~riall t e os nossos pa- de reforma , ~a. ~onstltu~çao, tc.n~ 

rabcns , • dente a permlttlr que seja .reelelto 


_:__ o presidente da Republica, além 

de outras modificações de grande
I:)osp.d.s • 'l7íaíant.s 
importancia.

E!lcoptra se nesta tidade o snr. 

dr. Carlos Martins, Jirector c!a 
 Leão Vellos. 
Sociedade de Sorteios :;érie Rio ­

.'\eha·5c enfermo em Paris, ograndense. 
- : -~. 

jornalista brasileiro Leão Velloso. 

De Curityba .chegou o S:lf. Her" -: ­
A mórte de um politicomes Lopes. 


_: _ Falleceu e:!1 Montcvidéo o dr. 

Acompanh~do de sua cxma. es.. Aureliano Rodnguez Larretlt, prCR 


posaj ac.ha~sc entre nós, o sr. Cy. sidcnte da Camara dos Deputados. 

rillo Cordeiro. 


.~ 

/ 
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Expediellté I 
(~A , ScrÍ1ár1a'; __ I 

s~manàrlo .illüstradO,.- ~co.nOniico I. '. 
social e noticioso. _ _ -. 
-.o .:~~~~~~~?,~-da__ Emprcza Editora I 

Rcdácção ·c Administração' I 
Rua São Pedro N. 29 


Assigr:nturas: 

Anno I n$()()O 


, 	Sl!ml~strc • :-l$i-l{)O 

Trimestre. 

Serviçotelegraphico d'"A SEM4NA" 
(Do,corresp'onaeritc _especial" no Riõ\'"c -S. Paulo, _ Carlos Hermonn) 

Nova guerra na Eu ropa 
mUllullnl dirige um. ulllmüluin üD o caso do Rio Grand. 

ÜODl!rnO lirl!gn, l~io,.5. - O ~r!l' . prcsideille ..la ne_ 

Sn~ioBe!t:M~ss~7i~~ ~;ri~:vae;~:v!~~~Ad~ ~~:b~cc~;~~ec~~~~mc~d:\\~~C r~~_ll':l~ ' r~~;~'~~ 
Alhenlls um ultimiltum com exçe~5ivo rigor . 
exigi ndo cxplicllções sobre 11 morte dos ofll· 
cilles d!\ commi~~ão italiuna na Al6<1nia. 

Hppl!llo do gooerno grego • Llgü 
da! nacõe! 

Rio, 4 - Em vista do.! condi<;õcs rigo­
rOM.5 do ultimatulD italio.oo, o governo gn:­
80 Appellara pilra 1\ Liga d ll.' NiI<;ô,·s . 

Ultimillum do gooernu lIalliU10 
Rio. 4 - ' No ultimatum do Rovcrn o ita· 

liano. ha uma indemni5uçiw no I' .dor de um 
milhão de lira~. 

moblli!~CaD da e!quadr~ ilüll~n~ 
Rio. 4 -:-. A c1qulldra italiana <lnCOrlldil 

noporlo de Pola, partiu parll o Pireu na 
Grecia 'sob o commando do almirante Thaon 
de Revel. 

militar. . 
l<cccm-chcgmlo do Hio Grnnd_e do 

Sul, em orj(;c to Ilc Hõrvlço. 

Foot·Ball em São Palilo 
SilO Paui \), ;) . - Os rroximo;, j ' ,~os 

do cump con ato .illtcJllo do Pfllmcilas 
silO os ~cgui!1tc ;,: 

Dia 7, C.llollro~ I·S. Zelinnc; l1ia oS, 
A~\\"alt.lo Cruz V\ . [~ o!c hcI· i s t n:: . Dia 
(J , Fascistas e Calouros . 

Rumo a lavoura 

São Pauló, 5 - Desde I. de Jan('iro 
1!1t: o pn:~cnte mez entraram :',4.000 immi­
grantell de~tin ól.do~ n 1<1 ...oura de~te Estndo . 

o Cenlenario do Chile 
Rio, 5 - Segue hoje com dc~tino AO 

Chilr, uma delegação do Conselho Municipal 
que representara a eidtt.de do Hio: de Janeiro •. 

FI épízotía ~a .febrt typhoíd~ ~a:m~rs~~~oq~e ~:~:!;e~ed~la;~e~;e:a~iocod:~ 
HlO, fi Esta gras~.;alldú entre <judie pail. 

cavalhada do 1. grupo de ;lI·t'ilha, 
ria montada, no seu quartel, em 

A esquadra Nacional 
3iio Chris tovão, a epiÚJtin da fc 
brc t'yphflidc. 

i 
I 
I 

o pro.:eimo sorteio rea1i"zar·se"á a %5 .de Setembro de t9~l 

Visto em 25 de Agosto de 1923 o Fise.aJ do Governo F~eral 
(.) RUY DE CAMARGO 

Mail'l informaçõl!:-i c~m O .Agénte para o Estado .J . UOIl ELLI 

Impresso nas officinas graphicas de OUo Koch. 
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4 
. . ' , , ' . 

[iga ,dt .Sotitdadts 


A's 8 e meia horaS da noite 

Gl1andiôsa funeção einematogl1aphIea 
em que Ioealizado o ffimvi1boso film 

intitulado 

interrprretada pela $tuerridSl. aGtrri%: 

PQla Negr"Í. 

..lodos a [iga a~ ' Sod~aad~s 

A I-llEI)IAL 
SOCi B[)A[}E ANO NYMA 

R~g'i~ll·ndll. na J Ul1ta' Commerd al do P al'[l ná. A P Pl' O VRd~ c fiscfi. ­

lis"ada pelo G.WC/"IIO ]·'edt'.ml. 


(Neshicidade á Rua Ypiranga N. 6) 


Effet tÚ'a -sens _sorteios pela--Lotc~l'ia ' da Capital; 1I0~ di as 
5, 15 e ,:.! 5 de eada n.e1. . 

A Predial !'cjaqual f Co r ri numel'O de prcs iamist<ls, em s uas 
séries, -paga _os" geus pr:emios illt&grnl me~tee "nilo pro por L'ionaes . 

A Predial, .é a: 'un k a que mPllsalment e (listribue aos seus 
r resta.mistas 1 1::!OO$OOO. 

A Predi_a l. ,é. n nnka 'no BrasiJ, que dü,t ribue 40% de. seus 
lucros- anuuaes aos -seú!' :IH estumis t..>t's, giu.an tia de -reem,boll>O cuja 
quota ê. creditada Ml!l\llllmente em ~Ilas, pr.opri as cademe~s. 

A Predial, já re61nbohlOu · a~é · agora . mais de 60.0:000$.000. 
A_-Pr_edial;, jà pagou em premias ROH seuspre!ttamistas'.;_. 

a te a presentt.1 data mais de: 

. • .. . 3.600:0()O$OOO ­
Agencias- Gcraes ·_,eRi todos . os Estados -do. 6rasil. 

'. 

~estü cas~ " ' · .eil con{rarn-S(~ , se i1i'p:rü-'-'á-' vénda 
ali~llentieios - d p,; :primcira: 8u,~di(_hlJ ~__ .cô mq -_spj~lm : 
:secca, -_ touCi,llho. -" Ifnguiça._, h:r,ha.. ovos, ' i:nanteig{! 

sal" .tf ilSSUC31" . -: -' 

'~,F·.~ ~etnên te ! . 
· i-'? .·.cC· 


. ...... ...... ........ ;- . .: . .., ......• 

llAJ~t:!GliRI,IUüliY'X~l1illGAn. 

d. .. •. 

Mélnod ~apbosa 
'Ruale d~ No~~mbpo 

UM PREPARADO COMOHA POUCOS 

E' devê,., .urprehendeD.le I:l .«citação coUoasal <lo D.otave1 prepalado 
ELIXIR 914. o melhor <lepurali.vo. que limpa completamente o 18,ngue, 
acabando de ve"t com as Molestlas da pelle, Manchas. Empingea, Ecumu. 
ErupÇGes, ErysiPe11U. ::oceiras, FeridAS brav~s. Rachaduras, 
Fu rúnculos, BoObal etê"ancroS. .- -' ~ -, . 

O ELIXIR 914 :é. um licor _ar_davel composto <I. p~TllU. mediciD_es e 
o' melhor e ma» .cientifico 'preparado para combater a syph,l1Ia em todal a. 
lU" manifestaijÓQ, corno nOl. Rheumatúmol. &'j(Udol ou. ch,onicOJ, que deu.pa­
rec:cm como por encautos, I~ó ao primeiro vidro. O»eda do cabello, Tumores. 
~:~t:;~ e Doru no Ouvido.. D~r~ d e Ca~ça. e priJlcil*lme~le D~ Ble . 

Adoptado e"Ulado coro IDC«UO 00 H oapÍlal da Cruz Vermelha Bruileira. 
AconKlhado paUlo Cfealll~ , m~' e velhol_ . 

o ELIXIR 914 é encontraClo nu bOu plmnnac.iu. 

'. 


fi,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,m,,,,..__,,,,.._.,",,,,,,",,,,,••,,,,,..,""~"".''''""""'''''N''''''''''''''''''''''~ ,te. 

a~&~lmJ!I:~~~lmH!9~' 
~ , .. . '.' . li 
~ As ultimas novidad~s ~tl) 11 
I PAt.lIE'rAS I 
~ para ° pl'Oxirno yeràq V. S. iJoderá encontrar na I 
m~Q ~n1iilEtliTi:ili litEX,li:i:OiE" 1 
;m a qual acabü d.. rl'c"bd-ils pc,,' preços -- ve,'- ' m 
! ~ dadeil'HlIlenle convidativo >. f:iIJI 
'm m 
~ Visiu~m - na , ,lfim d(.~ ccrl.íficar-sn, li ~ 

!!.Rwa dla P.rh~c~ne lt. 46 m 
~ . W ~ 
iv.~!Si~.±1~ ;Ci~~~?!~~l«~mH 

LI"VR.C>S 
qu~ 1~ i1l!ham iÍ D~ndil na " 

525252525252525252S2!iJ 

R~~~.:~~~f~s~~p~.:~6·' ~ .~iªaFFaFia ~piFan§,a 
Consultas: das 8âll.12hora,da mo.~hã Hl . Li~õe5 de P ortuguel . de O. Moita. Arithmetica Cymmuial. de Arthur Thiré. 

e das 2 as 8 horas dn. nOite. HJ Anlhme!1cn Progreuiva. (Curso Sup~r ior) de Antonio Trajano. Gral!lmllliea Exposiliv"a, 
25252525252525252Sc!l (Curso Superior e Elementar),. de Eduardo C. Ferreira. Direito Criminal, Attentado 

ao Pudor, de Dr. Franci5CO' E. Tol edó. Sciencio.s Phy.icaa e No.luraes Hygiene. , de 
Miguel Milano Codigo Cummercinl Brnaileiro, de Dr. C10via Ribeiro. Casados na

'" O Am~rica. de Carlos -de Vasconcellos. Liaboo. Moderna, ' de Zaçarias'D'Aça. Cuia 
E Pratico' de Veterinario H omeopathico. de Dr.· Nilo Cairo. Brasil Contemport.l.neç. ,AI­
.2 o lema~ha Sequeada . de Mario P into Serva_ A Onda Verde. Ideas de Jecn-Tatu, 

Ne.gn~ha. Mundo da Lua,<:. Urupés. de. Monteiro Lobato. Delcoberta do Po.raizo, deli O\'velra e Sil va. O Arare. de Caliban . Uma paixão de mulher. de Cecilia Muriz. 
.. A Canalha. de Gabriel Marquez.'8 .. .... O 

O . z.z. ·BibliotheGa da ~ainhQ lVIab 
Quem vê «ara, de Mario Sette. Casamentos a prestações, de Oito ?fazerel. A 

Veranista I e 11 volume, de Abel }uruã. Linguinhas de Prata;-de Euclides de Andrade. 
.li~ 
~ Poesias lVIoderrn asQ., .~ - Chuva de -Rosas, As moreninhas, Damas dOI Pirylampo,s, Ipê., Contol da T erraE ü dOI PiTlheiros; Grup-Íaras, TrovQ.$ de Hespanha, PIl.toralao. crentel do amor e da morte, 

~ Crepusculos , Seira, Nos. Sorar Dolorola. "A que morreu ci amor','.oi' 

"~ 

"' E .'" 

A papelarlaO'l'i'O KOCH 
Rua Conselheiro Mafru n°. 41 

otferecc "ppr pre~~ sem ~o,npete ncia: 
Ca Jêrnos de la ­

das as "4'"alid.,les, 
lousas, e." e'e'pp"8,001""'hoq 

lleeeita qualquel1 eneommenda de livpos. 

MANOEL BARBOSA 
Rua 15 d,e Novembro - Tele-pho'ne -N. "40 

JllfaitariaCorrtns 
CiVil .e lVÍilit~l' 

a. 

cO oão "OFF~flS 

sempre. a disposiç<io do~ 

ci; ~aSht)iP~s 'Nac\onae~ 
Estrangeiras. ,> . 

qualquer serviço 

gosto e perfeição. 

Ternos :sob[;;'e'didas com avla~ ' 
ment,) 'de t a.; por preços modlcos, 

Rua Santa Cathario!l N. 85 . 
JoínviIle 

.._--- -- -- --- ­
4.' 

.Jlrtigos para ~StriptoriOS! 
Variado snl'thncntu de! pape is pa ra Cal'la, em caixas 

e blocb. papel de s~da. papel carbono, . e nve lopp' ls com­
mereiaes. p('lllIas, tintas, ~anetas. ' lapi~1 borrachas, ca-, 

matabot't'ão, lHas para' machina de escrevet' 
" registradores com .~ lava Dc~s · e li vros ' em 

Encontram-se na 

(]ganraria gpiranga. 
Rua '5 d_. )'I'o'O'mbro - C.I.phon. )'1': 40 

/ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:plmnnac.iu
http:lepurali.vo



